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B E N I G N I D A D E    T R A F O R I S T A  

( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A benignidade traforista é a qualidade, estado ou condição de a conscin lú-

cida, homem ou mulher, agir com bondade e benquerença nas interações multidimensionais oni-

presentes, ressaltando as qualidades positivas, os traços-força e os potenciais evolutivos das cons-

ciências. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia.  O termo benignidade deriva do idioma Latim, benignitas, “benignidade; 

bondade; indulgência; afabilidade; cortesia; bom modo”, de benignus, “benigno; benévolo; bon-

doso; amigável; oficioso; que tem boa índole, bom caráter; indulgente; franco; fecundo; feraz”. 

Apareceu no Século XIV. O vocábulo traço vem do mesmo idioma Latim, tractiare, e este de tra-

here, “tirar; puxar; arrastar; mover dificultosa ou lentamente; rolar; levar de rojo; puxar para si; 
atrair”. Apareceu no Século XVI. O termo força provém igualmente do idioma Latim, fortia, de 

fortis, “forte; robusto; vigoroso; corpulento; grande; poderoso; ativo; corajoso; virtuoso; formo-

so”. Surgiu no Século XIII. O sufixo ista deriva do idioma Grego, ístes, designando “adepto; ade-

rente; seguidor; partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Benevolência traforista. 2.  Fraternismo traforista. 3.  Magnanimida-

de traforista. 4.  Generosidade traforista. 

Neologia. As 3 expressões compostas benignidade traforista, benignidade traforista for-

çada e benignidade traforista espontânea são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Benignidade taconista. 2.  Benignidade poliânica. 3.  Clemência reli-

giosa. 4.  Malignidade trafarista. 

Estrangeirismologia: o modus operandi dos amparadores extrafísicos; o modus faciendi 
dos orientadores evolutivos; o curriculum vitae assistencial; a Weltanschauung traforista; o cor-

pus teático da Conscienciologia fundamentando a postura traforista; a vivência full time da inte-

rassistencialidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade fraterna. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Trafor: poder ir-

radiante. 

Coloquiologia: o pau-para-toda-obra interassistencial; a disposição para mover mundos 

e fundos em busca de potencialidades evolutivas. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em 

2 subtítulos: 

1.  “Bem. Evoluir é fazer predominar o bem sobre o mal em qualquer instância, injun-
ção, contingenciamento, holopensene ou dimensão existencial”. 

2.  “Benignidade. A benignidade comparece em todo ato evolutivo da consciência lú-

cida”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da megafraternidade vivenciada; o holopensene 

pessoal acolhedor; os benignopensenes; a benignopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; os prioropensenes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o pro-

gresso paulatino e contínuo da maneira de pensenizar; o controle positivo da autopensenidade; 

o corte de possíveis ideações conflitivas e autassediantes; a anulação das intrusões pensênicas; 
a perfuração da bolha monopensênica patológica através da autopensenização retilínea sadia; o di-

recionamento pensênico traforista sintonizando o amparo de função; a autopensenização 

analógica; a priorização da Evoluciologia no holopensene pessoal; a cosmopensenização. 
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Fatologia: a benignidade traforista; a aptidão para ressaltar o melhor do microuniverso 

consciencial das personalidades; a amenidade traforista; o altruísmo tarístico; o conscienciograma 

ampliando o escopo das variáveis conscienciométricas autavaliadas na manifestação multidimen-

sional; as ideias inatas ampliando a coerência intermissiva; a assistência intrafamiliar; a autentici-

dade consciencial manifestada em qualquer lugar, com qualquer consciência e sob qualquer cir-

cunstância; a autexpressão dos trafores pessoais; a lealdade aos valores intermissivos; a superação 

da pusilanimidade e dos pseudoganhos secundários; o autoposicionamento multidimensional;  

a atualização pessoal junto aos compassageiros evolutivos; a convivialidade sadia com as emo-

ções; a superação do subcérebro abdominal; a condição intermissivista no papel de bandeirante da 

evolução pessoal; a benemerência enquanto consequência dos esforços evolutivos; a construção 

da autoimagem positiva; o autoconceito proexológico ampliando o autodiscernimento nas esco-
lhas cotidianas; os bons exemplos; as ações cosmoéticas; os minitrafores ociosos encobrindo as 

potencialidades evolutivas; a capacidade de jogar a favor do lado melhor das consciências; a habi-

lidade de diagnosticar trafares e trafais com compreensão sobre as imaturidades alheias; o come-

dimento natural no exercício da afetividade cotidiana; o talento de captar múltiplos aspectos da 

mesma realidade; a prática de compreender as diferenças entre os níveis evolutivos; a polidez im-

pactoterápica; a assertividade; o abortamento sadio de ideias por meio de conceitos mais avança-

dos e úteis; o autoposicionamento traforista; a construção diuturna da autopacificação íntima;  

o padrão homeostático de referência; a competência de solidarizar-se empaticamente com a Hu-

manidade e a Para-Humanidade; o sincero benquerer universal; a autodisponibilidade interassis-

tencial; a autoridade moral conquistada e mantida dia a dia; a ofiex mantendo bolsão megafrater-

no para a assistência às consréus; a sintonia com o Cosmos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as energias densas 

da conscin assistencial traforista contribuindo com o trabalho dos amparadores extrafísicos às 

consciências mais necessitadas; o autocompromisso com a evolução consciencial de todos; a ex-

pansão da pararrealidade pessoal; as evocações do padrão de referência interassistencial, favore-

cendo a identificação dos trafores dos assistidos; as retrocognições estimulando a recomposição 

grupocármica com os companheiros do passado; o sobrepairamento cosmoético às condições ex-

trafísicas críticas; a visualização dos amparadores extrafísicos impulsionando a coesão no traba-

lho assistencial; o fortalecimento dos paravínculos; as extrapolações promovidas pelos amparado-

res extrafísicos; a autocoerência pacificadora dos evoluciólogos; a omnibenignidade alcançada na 

condição evolutiva da Serenologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade–intenção–autorganização; o sinergismo catalí-

tico da interassistencialidade; o sinergismo holopensene interassistencial–amparabilidade extra-

física; o sinergismo realismo-otimismo; o sinergismo autodiscernimento-autoincorruptibilidade. 

Principiologia: o princípio de a interassistência ser benéfica a todos os envolvidos; 

o princípio cosmoético de objetivar o melhor para todas as consciências; o princípio do autodis-

cernimento cosmoético; o princípio “se não presta não presta mesmo”; o princípio da descrença 

(PD) evitando interprisões grupocármicas; o princípio do aprender fazendo. 

Codigologia: a cláusula da práxis da benignidade traforista no código pessoal de Cos-

moética (CPC). 
Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teática da interassistência multidi-

mensional; a teoria da reurbex. 

Tecnologia: as técnicas conscienciométricas; a técnica do arco voltaico craniochacral 

qualificando a postura pessoal de querer o melhor para o outro; a técnica da revisão gratulatória 

diária; a técnica da escrita organizadora de pensamentos; a técnica da abordagem interconsci-

encial com ênfase no trafor. 



 
Encic lopédia  da  Conscienciologia  

 

3 

Voluntariologia: os paravoluntários da reurbex; a dedicação ao autaprimoramento pelo 

binômio voluntariado-paravoluntariado; o voluntariado conscienciológico facilitando a teática 

da benignidade traforista. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscien-

ciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia;  

o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Autodes-

pertologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: o efeito bumerangue das autopensenizações altruístas; os efeitos da benig-

nidade na homeostasia holossomática; os efeitos do egocídio cosmoético na mundividência trafo-

rista; o efeito potencializador da empatia traforista no acoplamento energético. 

Neossinapsologia: as neossinapses traforista oriundas da imersão da consciex assistida 

no holopensene megafraterno do assistente; a renovação dos protocolos sinápticos reforçadores 

dos trafores; as neossinapses traforistas substituindo padrões arcaicos arraigados no paracérebro; 

as parassinapses geradas pela Cosmocogniciologia. 

Ciclologia: o ciclo assistente-assistido; a necessidade do ciclo assim-desassim. 

Enumerologia: o solidarismo; o altruísmo; o fraternismo; o alocentrismo; o humanita-

rismo; o tenepessismo; o exemplarismo. O pensamento traforista; o sentimento traforista; a ener-

gia traforista; a vontade traforista; a intencionalidade traforista; a autorganização traforista;  

a verbação traforista. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância permitindo a harmonia entre diferen-

tes mundividências e consciências; o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento. 

Interaciologia: a interação autointoxicação emocional–trafarismo; a interação maturi-

dade emocional–traforismo; a interação Pré-Intermissiologia–liderança interassistencial. 

Crescendologia: o crescendo autobenignidade-heterobenignidade; o crescendo mentali-

dade trafarista–mentalidade traforista; o crescendo EV–arco voltaico–tenepes–ofiex; o crescen-

do monovisão-cosmovisão; o crescendo doação–perdão–libertação–amizade raríssima. 

Trinomiologia: o trinômio amparador extrafísico–amparador intrafísico–consciência 

assistida; o trinômio benevolência (desejar o bem)-benemerência (merecer o bem)-beneficência 

(fazer o bem); o trinômio holofilosófico Universalismo-Megafraternidade-Cosmoética; o trinô-

mio autodiscernimento evolutivo–interassistencialidade cosmoética–paraperceptibilidade lúcida; 

o trinômio do acolhimento olhos atentos–ouvidos disponíveis–braços abertos. 

Polinomiologia: o polinômio postura-olhar-voz-gesto; o polinômio vivenciar-ajuizar-re-

fletir-definir. 
Antagonismologia: o antagonismo intercompreensão / incompreensão; o antagonismo 

benignidade evolutiva / malignidade intoxicante; o antagonismo trafores / trafares. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser o maior beneficiado com a assistência;  

o paradoxo de a reforma íntima começar pelo olhar exterior. 

Politicologia: a assistenciocracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a democra-

cia; a lucidocracia; a evoluciocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço interassistencial aplicada à convivência sadia; a lei da 

inseparabilidade grupocármica; a lei da interdependência consciencial. 

Filiologia: a neofilia enquanto postura factível de ser implementada no dia a dia; a teati-

cofilia; a evoluciofilia; a traforofilia. 

Fobiologia: a eliminação da conscienciofobia; a superação da decidofobia qualificando  
o autoposicionamento para a interassistência; a extinção de todos os medos. 

Sindromologia: a síndrome de Poliana; a evitação da síndrome da ectopia afetiva 

(SEA). 

Maniologia: a superação da mania de se nivelar por baixo. 

Mitologia: a desconstrução dos mitos ilusórios da intrafisicalidade. 

Holotecologia: a assistencioteca; a cosmoeticoteca; a convivioteca; a despertoteca; 

a criticoteca; a volicioteca; a evolucioteca. 
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Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Traforologia; a Cosmoeticologia; a Con-

viviologia; a Intermissiologia; a Holodiscernimentologia; a Policarmologia; a Conscienciometria; 

a Evoluciologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a consciência naturalmente benigna; a consciência traforista; a perso-

nalidade extra; a minipeça lúcida. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  
o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o conscienciólogo; o conviviólogo;  

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o tenepessista; o ofiexista; o parapercep-

ciologista; o voluntário; o homem de ação; o traforólogo; o semeador da fraternidade. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a consciencióloga; a convivióloga;  

a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a voluntária; a mulher de ação; a traforóloga; a semeadora da fraternidade. 

 

Hominologia: o Homo sapiens benevolus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens 

pacificus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens te-
nepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: benignidade traforista forçada = a condição de a consciência lúcida bus-

car estratégias para manifestar o bem-querer universal e otimista quanto às virtudes alheias, ca-

racterística do principiante nas práticas assistenciais; benignidade traforista espontânea = a condi-

ção de a consciência lúcida manifestar naturalmente o bem-querer universal e otimista quanto às 

virtudes alheias, de modo inato e intuitivo, característica inerente às práticas assistenciais avan-

çadas. 

 

Culturologia: a cultura da benignidade; a cultura da visão traforista. 

 

Psicosfera. A vivência da benignidade traforista nutre psicosfera positiva e interassisten-

cial da consciência lúcida, possibilitando aos assistidos experimentarem, em muitos casos pela 

primeira vez, picos de lucidez e de sentimentos homeostáticos, a exemplo da afetividade equili-

brada, da tranquilidade íntima, da autopacificação, da organização mental, da vontade de se me-

lhorar e da disponibilidade para ajudar aos outros. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Homeostaticologia, eis na ordem alfabética, 10 estratégi-

as, manobras ou técnicas a serem implementadas pela conscin assistente, a fim de dar o encami-

nhamento paraterapêutico às consciências assimiladas ou iscadas, objetivando manter o equilíbrio 

pessoal e a postura interassistencial de benignidade traforista diuturna: 
01. Arco. Aplicar e receber arco voltaico craniochacral, rotineiramente, em conscin pró-

xima, a exemplo da companheira ou do companheiro da dupla evolutiva (DE). 

02. Campo. Participar de cursos conscienciológicos de campo. 

03. Diálogo. Dialogar com conscin capaz de compreender e debater o parapsiquismo,  

a exemplo de epicentro consciencial afim. 

04. Dinâmicas. Exercitar o holossoma em dinâmicas parapsíquicas grupais. 

05. Escrita. Materializar neossinapses e neoverpons por meio da grafopensenidade di-

ária. 
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06. Laboratórios. Praticar a Autodiscernimentologia em laboratórios conscienciológi-

cos otimizados, com equipex especializada e qualificada. 

07. Leitura. Ler obras técnicas, tratados e livros, com conteúdos positivos e cosmoé-

ticos. 

08. Manobras. Malhar o energossoma com trabalhos energéticos intensos e diuturnos, 

aplicando o estado vibracional e outras manobras energéticas. 

09. Natureza. Absorver energias imanentes, buscando maior contato com os elementos 

da Natureza. 

10. Tenepes. Praticar a tarefa energética pessoal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a benignidade traforista, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Beneficência:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Benemerência:  Assistenciologia;  Neutro. 

05.  Benignidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Código  pessoal  de  generosidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  benévola:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

08.  Disponibilidade  assistencial  autolúcida:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10.  Mundividência  traforista:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

11.  Nível  da  interassistencialidade:  Interassistenciologia;  Neutro. 

12.  Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Perfil  assistencial  grupocármico:  Interassistenciologia;  Neutro. 

14.  Síndrome  de  Poliana:  Criticologia;  Nosográfico. 

15.  Solicitude  cotidiana:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

A  BENIGNIDADE  TRAFORISTA  EXPANDE  A  CAPACIDADE  

ORTOPENSÊNICA  E  ASSISTENCIAL  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  
AUMENTANDO  O  RAPPORT  COM  AS  IDEIAS  AVANÇADAS  

PESQUISADAS  NO  CURSO  INTERMISSIVO  RECENTE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já conseguiu implantar as automanifestações co-

tidianas de benignidade traforista? É capaz de enumerar 5 trafores de todas as consciências com 

quem interage no dia a dia? 
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